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1 --_ OBJETO, 

Contratação d 

passagem moi 

município de B 

Convênio CAR 

empresa especializada em engenharia para construção de 

da sobre o rio Paraguaçu, ligando a comunidade Santa Luzia, no 

a Vista do Tupim/BA à sede do município de Itaetê/BA, conforme 

e n°492/2021, executado pelo Consórcio Chapada Forte. 

2 —ASTOIC It ,. 
., 

O muni' 

que em frent: 

pertencente a• 

de 500 habita 

A sede 

de San 

de Itaetê, sep:rado 

Santa Luzia 

diversos servi•os 

Tupim que, o- 

chão sem pav 

Neste 

de melhorar 

para o esco 

população de 

•io de Itaetê está situado à margem direita do Rio Paraguaçu, sendo 

à sua sede, na outra margem, está o distrito de Santa Luzia, 

município de Boa Vista do Tupim, que tem uma população de cerca 

-s. 

I 

• o Município de Boa vista do Tupim está situada a cerca de 35 km do 

Idistrito : Luzia, sendo este distrito praticamente dentro da sede do município 

apenas pelo rio Paraguaçu. Assim, a população do distrito de 

i 1assui grande vínculo ao município de ltaetê, tendo ali acesso a 

públicos e privados que para serem obtidos em Boa Vista do 

'brigaria a percorrer uma distância de cerca de 35 km em estrada de 

entação. 

ntido, a implantação da passagem molhada se faz necessária a fim 

infraestrutura rural, contribuindo para a mobilidade urbana e rural e 

ento dos produtos advindos da agricultura familiar, beneficiando a 

mbos municípios. 

3: RÉTAMÍAME  à DOSÉRVIÇO$ 'i. , , 

A obra 

constantes n 

Praça 

deverá ser executada em conformidade com os demais documentos 

processo licitatório, tais como Memorial descritivo, planilha 
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ria, cronograma físico-financeiro, composição do BDI e projetos 

ução. 

4 - LOCAIS DE RE • IZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

Os servi 

do rio Paragua 

s deverão ser executados no distrito de Santa Luzia, às margens 

, zona rural, CEP: 46.850-000, município de Boa Vista do Tupim. 

5-' PRAZO DE VId CIA E EXECUÇÃO ( , 

A vigên4.- 

iniciando a pa 

de 2022, total 4 

Podendo 

de prorrogaçã 

A obra 

início dos serv 

máximo de 5 

pela Administr 

do contrato será compatível com o Convênio CAR n° 492/2021, 

i da publicação da assinatura do convênio até o dia 04 de setembro 

do 360 dias. 

ser prorrogado mediante a formalização de aditivo, estando passível 

vinculada ao convênio. 

-verá ser executada no prazo máximo de 300 (trezentos) dias, e o 

os será contado a partir da emissão da Ordem de Serviços no prazo 

ias úteis. Podendo ser prorrogado mediante justificativa e aprovado 

çao. 

6- ACOMPANHA i IsTTO DA EXECUÇÃO 

Indicamos 

Gerbes Barbosa G ii 

enggerbes@gmail.ci 

anexos e no instrum- 

ara o acompanhamento e fiscalização do Contrato o engenheiro 

es, CPF n° 041.263.855-09; telefones: (71) 98159-3429; e-mail: 

, de forma a fazer cumprir rigorosamente o previsto no Edital, 

to do contrato. 

7 — ESTIMATIVA. aVALOR . , ..... . • 

O vai 

apresentado 

Valor Total: 
seis reais e 

total estimado dos serviços solicitados está baseado no valor 

projeto anexo, qual seja: 

1.136.176,23 (Um milhão, cento e trinta e seis mil, cento e setenta e 
v te e três centavos). 

Praça relinno Gondim, 5/N° Centro, Andarei/BA, Cep n. 46.830-000, Tel.: Emoli: 
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8.-. CRITÉRIOS,DE 41ITABÏLIDADE / O' BRIGAÇÃO DO ÇONTRATADO 

O serviço ó será considerado aceito após a realização de todos os testes de 

funcionalidade ra comprovar sua eficiência, conforme planilha orçamentária, e 

aprovação da Sr retária Executiva do Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento 

da Chapada Di antina — CIDCD e do Engenheiro Civil do Consórcio, responsável 

pela fiscalizaçã da obra. 

9' -„DISPOSIÇÕES G r 11S 

• Todo e ualquer material empregado na obra será obrigatoriamente de 

qualidad superior para o fim a que se destina. No caso de substituição por 

material "similar" qualidade, deverá ser considerado como "equivalente 

técnico", • produto de outro fabricante que apresente rigorosamente as 

mesmas aracterísticas, durabilidade, sempre submetidas previamente a 

Fiscaliza o, acabamento, padrão de qualidade e seja fabricado com os 

mesmos ateriais básicos. 

• Exige-se que o emprego de mão de obra tenha capacidade técnica de 

qualidad para execução de todos os serviços especificados. No decorrer da 

obra ser rigorosamente observada a segurança dos operários, em especial a 

prevenç de acidentes do trabalho e o atendimento às normas e 
recomen ações do Ministério do Trabalho. Todos os operários, empregados 
da empr sa ou subcontratados, deverão estar convenientemente fardados, 
onde co te o nome da empresa, portar equipamentos de segurança tais 
como bo s, capacete, luvas, óculos, cintos, etc, crachá de identificação com 
nome d empresa e do empregado, cargo e/ou função, foto do empregado, 
assinatu sobre carimbo do responsável pela empresa. A não obediência 

acarreta o impedimento do acesso do empregado ao local da obra, bem 

como, s encontrado sem a vestimenta e equipamentos de segurança 
adequad s, a sua imediata retirada do local da obra. Também serão 

observa s a qualidade da mão de obra e o uso correto de materiais tendo 
em vista bom acabamento dos serviços contratados. Deverão ser 

Praça Au iano 6ondim, 5/N° Centro, Andarai7BA, Cep n. 46.830-000, Tel.: Emoli: 
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s as Normativas da NR18. Todas as exigências acima, serão de 

edade da Contratada. 

• Sempre revalecerá o material constante nas especificações. Onde estas 

forem omissas, ou na hipótese de dúvidas quanto a sua interpretação gráfica 

o elemen o ou equipamento deverá ser definido através da Fiscalização. 

• A obra será executada de acordo com as especificações apresentadas no 

projeto, expressas através de textos e peças gráficas e Normas Gerais da 

ABNT. Os detalhes construtivos e projetos elaborados e apresentados para 

aprovação, durante a construção, terão sempre a finalidade de elucidar 

indicações contidas nas especificações e projetos originais sem alterá-los a 

não ser • m prévia autorização dos autores do projeto e da fiscalização. 

• Se na e ecução do projeto forem encontrados obstáculos estruturais ou de 

qualquer outra natureza, que impossibilite a solução apresentada em planta, a 

Fiscalizai ão deverá ser consultada para que apresente nova alternativa. 

• Havendo qualquer divergência entre as medidas verificadas nos desenhos e 

nas cota 

• Não ser 

ao perf 

ligações 

conclufd 

• A empre 

da fiscal 

diárias, 

incidênc 

ocorrên •  

indicadas, prevalecerão estas últimas. 

admitida a exclusão de qualquer serviço ou pagamento necessário 

i o funcionamento da obra, bem como todos os orçamentos e 

definitivas com as companhias concessionárias deverão estar 

, antes do recebimento dos serviços por parte da CONTRATANTE. 

, vencedora da licitação, manterá no canteiro de obra, á disposição 

zação, um diário de obras no qual serão registradas as atividades 

rdens de serviço, irregularidades encontradas, falhas previstas, 

de chuvas, número de pessoas trabalhando e todas as demais 

ias relativas à execução do contrato. Este diário deverá ser 

confecci 'nado em duas vias, a primeira das quais, destinada ao arquivo da 

fiscaliza' ao da CONTRATANTE. Será assinada diariamente pelo arquiteto ou 

engenhziro. 

• Com re ação aos projetos apresentados, cabe à pretensa licitante fazer 

análise évia de consistência dos mesmos, verificando a sua exequibilidade, 

especifi• ações, recomendações, quantidades de serviços, devendo no prazo 

Praça Au sUano Gondim, S/N° Centro, Andara1/134, Cep n. 46.830-000, Tel.: Email: 
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co) dias antes da abertura do processo licitatório se pronunciar 

so não sejam identificadas divergências, não serão admitidas 

anto às quantidades, especificações, concepções de projetos, etc. 

itante assume como firme, valioso e exeqüível os citados projetos 

te Termo de Referência, para executá-los conforme os mesmos, 

especificações e concepções de projetos constantes do edital. 

• Todos o materiais, serviços, mão de obra, equipamentos, transportes, etc. 

mesmo •s aqui não mencionados explicitamente, porém necessários à 

perfeita ecução dos serviços objeto deste Termo de referência e Contrato, 

são de in ira responsabilidade da CONTRATADA. 

10 -INFORMAÇÕE 1 OMPLEMENTARE8 

• Executa •s serviços conforme especificações deste Termo de Referência e 

de sua oposta, com a alocação dos empregados necessários ao perfeito 

cunnprim nto das cláusulas contratuais, além de fornecer e utilizar os 

material- equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, na qualidade 

e quanti de mínimas especificadas neste Termo de Referência e em sua 

propost 

• Reparar corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em 

parte, n prazo fixado pelo fiscal do contrato, os serviços efetuados em que 

se verifi rem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou dos 

materiai empregados; 

• Respon bilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, 

de acor com os artigos 14 e 17 a 27, do Código de Defesa do Consumidor 

(Lei n° .078, de 1990), ficando a Contratante autorizada a descontar da 

garantia prestada, caso exigido no edital, ou dos pagamentos devidos à 

Contrat a, o valor correspondente aos danos sofridos; 

Praça Au liano Gondim, 5/N° Centro, Andarei/BA, Cep n. 46.830-000, Tel.: Emoli: 50 
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• Utilizar e pregados habilitados e com conhecimentos básicos dos serviços a 

serem e cutados, em conformidade com as normas e determinações em 

vigor; 

• Apresent à Contratante, quando for o caso, a relação nominal dos 

emprega s que adentrarão no órgão para a execução do serviço; 

• Respons lizar-se por todas as obrigações trabalhistas, sociais, 

previden rias, tributárias e as demais previstas na legislação especifica, 

cuja inadi plência não transfere responsabilidade à Contratante; 

• Atender solicitações da Contratante quanto à substituição dos empregados 

alocados, no prazo fixado pela fiscalização do contrato, nos casos em que 

ficar con atado descumprimento das obrigações relativas à execução do 

serviço, c nforme descrito neste Termo de Referência; 

• Instruir s s empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas, 

alertando s a não executarem atividades não abrangidas pelo contrato, 

devendo Contratada relatar à Contratante toda e qualquer ocorrência neste 

sentido, im de evitar desvio de função; 

• Relatar a ontratante toda e qualquer irregularidade verificada no decorrer da 

prestaçã dos serviços; 

• Comunic ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, 

qualquer •corrência anormal ou acidente que se verifique no local dos 

serviços. 

• Paralisar, or determinação da Contratante, qualquer atividade que não esteja 

sendo e cutada de acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a 

seguranç de pessoas ou bens de terceiros. 

• Adotar a providências e precauções necessárias, inclusive consulta nos 

respectiv órgãos, se necessário for, a fim de que não venham a ser 

danificad t as redes hidrossanitárias, elétricas e de comunicação. 

• Promove a guarda, manutenção e vigilância de materiais, ferramentas, e 

tudo o q for necessário à execução dos serviços, durante a vigência do 

contrato. 
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• Providenciar junto ao CREA e/ou ao CAU-BR as Anotações e Registros de 

Response bilidade Técnica referentes ao objeto do contrato e especialidades 

pertinentes, nos termos das normas pertinentes (Leis ns. 6.496/77 e 

12.378/20' O); 

• Obter junto ao Município, conforme o caso, as licenças necessárias e demais 

documentos e autorizações exigíveis, na forma da legislação aplicável. 

11 — DAS ORRIGAÇÕES 

11.1 - OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 

a) Observar "ielmente as cláusulas e condições estipuladas por força deste 

instrumenb; 

b) Proceder o pagamento devido, no prazo e condições estabelecidos, 

respeitadas, inclusive as normas pertinentes a reajustamentos e atualizações 

monetárias, estas nas hipóteses de eventuais atrasos no adimplemento das 

obrigações; 

c) Certificar, ennpestivamente, se os serviços a serem executados obedecem às 

condições contratuais estipuladas; 

d) Oferecer E. Contratada todas as informações e condições indispensáveis ao 

pleno e desembaraço cumprimento do fornecimento a ela contratualmente 

imposta. 

11.2 - OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

a) Observar Fielmente as cláusulas e condições estipuladas por força deste 

instrumentD. 

b) Todas as despesas com o fornecimento do objeto correrão por conta da 

empresa vencedora. 

c) Todas as despesas com encargos trabalhistas e previdenciários, impostos 

federais, estaduais e municipais, serão de responsabilidade da empresa 

vencedora 

d) Fornecer objeto de acordo com as especificações técnicas constantes no 

edital de bitação e no presente contrato, nos locais determinados, nos dias, 

turnos e horários de expediente da Administração. 
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pelos danos causados diretamente a Contratante ou a terceiros, 

de sua culpa ou dolo na execução do contrato. 

oa e completa execução do contrato e facilitar, por todos os meios 
nce, a ampla ação fiscalizadora dos prepostos designados pelo 
NTE, atendendo prontamente às observações e exigências que 

olicitadas. 

ao CONTRATANTE qualquer anormalidade que interfira no bom 
do contrato; 

odo e qualquer dano ou prejuízo de qualquer natureza causado ao 
NTE ou a terceiros, por sua culpa, ou em conseqüência de erros, 

rópria ou de auxiliares que estejam sob sua responsabilidade, bem 
rcir o equivalente a todos os danos decorrentes de paralisação ou 
do fornecimento contratado, excetà quando isto ocorrer por 
o CONTRATANTE ou ainda por caso fortuito ou força maior, 
as que deverão ser comunicadas no prazo de 48 (quarenta e oito) 
a sua ocorrência. 

ante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as 
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação 
licitação. 

i) por sua conta e risco, o transporte dos bens, quando for o caso; 
k) s fiscais/faturas de acordo com a legislação, contendo descrição 

ndicação de sua quantidade, preço unitário e valor total. 
I) despesas com materiais e produtos, veículos, combustíveis e 

D, equipamentos, mão de obra, fardamento e equipamentos de 
dividual, e todo o bem imprescindível a boa execução do serviço, 
r conta da empresa vencedora, no que couber. 

m) Todas as espesas com mobilização, locação, execução, local para guarda 
de mate 

empresa 

n) Obriga-s 

quinto di-

CONSÓRCIO 

CHARADA 
FORTE 
A UNIÃO QUE FORTALECE 

e) Responde 

decorrent 

f) Zelar pela 

ao seu al 

CONTRA 

lhe forem 

g) Comunic 

andamen 

h) Arcar co 

CONTRA 

imperícia 

como res 

interrupç 

exigência 

circunstá 

horas ap 

i) Manter d 

obrigaçõ 

exigidas 

Promove 

Emitir no 

dos bens, 

Todas a 

manuten.. 

proteção 

correrão 

Praça Aure 

is, produtos e equipamentos, serão de responsabilidade da 
ncedora. 

a Contratada a fornecer ao Contratante, mensalmente e até o 
e cada mês, relação nominal de todos os seus empregados, bem 

i no Gondim, 5/N° Centro, Andaraí/13A, Cep n. 46.830-000, Tel.: Emoli: 
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como cá ias reprográficas, devidamente autenticadas dos comprovantes de 
quitação e todas as obrigações sociais. 

o) Respond r pelos danos causados diretamente ao Contratante ou a terceiros, 
decorren s de sua culpa ou dolo na execução do contrato. 

p) Aceitar ø. acréscimos ou supressões que se fizerem necessários nos 
serviços, bedecidos aos limites legais. 

q) Facilitar á ação da fiscalização na inspeção dos serviços, em qualquer dia ou 
hora nc mal de expediente, prestando todas as informações e 

CONSÓRCIO 

CHAPAD 
FORT 
A UNIÃO QUE &mui 

esclareci 

r) Refazer, 

inadequa 

s) Registrar 

Comprova 

entos solicitados, inclusive de ordem administrativa. 

em ônus adicionais para a CONTRATANTE, os serviços julgados 

s ou incorretos pela fiscalização. 

Contrato no INSS e no CREA ou CAU e apresentar no Município o 

te de pagamento da Anotação de Responsabilidade Técnica — 
ART ou egistro de Responsabilidade Técnica — RRT, devidamente 
registrada, dentro do prazo de 30 (trinta) dias, após a assinatura do Contrato. 

,12 GARANTIA SEGUROS EXIGIDOS 

A CONT TADA deverá no prazo de até 10 (dez) dias úteis contados a partir 
da data de a sinatura do contrato, "GARANTIA DE CUMPRIMENTO DO 
CONTRATO" co respondente a 5% (cinco por cento), do seu valor global 
(Importância seg rada), conforme prevê o Art. 56, Parágrafo 2° da Lei 8.666/93, sob 
pena de rescisãc ontratual. 

Havendo a altera ão no valor contratual, a contratada deverá, no prazo de 15 dias 
úteis, apresentar I reforço de garantia, sob pena de rescisão do contrato. 
A garantia presta a não renderá juros nem sofrerá acréscimo de qualquer natureza, 
ressalvado quand• prestada em dinheiro, circunstância em que o referido montante 
deverá ser atuali ado monetariamente com base na variação do índice aplicável a 
as cadernetas de •oupança. 

A garantia será li • erada após a integral execução do contrato, desde que a licitante 
contratada tenha umprido todas as obrigações contratuais, principais e acessórias, 
e após o Recebim-nto Definitivo das Obras e Serviços, mediante apresentação e 
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certidão negatit de regularidade com o INSS relativa à baixa da matricula CEI — 

Cadastro Espec fico do INSS ou no CNO - Cadastro Nacional de Obras. 

Se o valor da arantia for utilizado, total ou parcialmente, pela CONTRATANTE, 

para compensa ão de prejuízo causado no decorrer da execução contratual por 

conduta da CONTRATADA, esta deverá proceder à respectiva reposição. 

13 -WURSOIORaMESTÁSOS 

As despesas para o pagamento dessa licitação correrão por conta dos 
recursos das dotações orçamentárias a seguir especificadas: 

Secretaria 
Orçamentária 

Unidade Projeto / 

Atividade 

Elemento da 

Despesa 
Fonte Valor 

Operacional 020101 1006 44.90.51.00 24 90% 

Operacional 020101 1006 44.90.51.00 00 10% 

Praça Aure 

Andaraí, 24/09/2021 

Gabr za Santos 
Secretária Executiva o Consórcio Chapada Forte 

ano Gondim, 5/N° Centro, Andarei/13A, Cep n. 46.830-000, Tel.: Email: 
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a 
Secretaria do Desenvolvimento 

o Integmeilo Regional 

ESPECIFICAÇ 40 ES PARA CONSTRUÇÃO - PASSAGEM MOLHADA 

Na construção d•rmpreendimento deverão ser observados rigorosamente os Projetos 
Complementares rnecidos e peças gráficas. 

PASSAGEM MOLHADA 

1.0 IDENTIFICAÇ O DA OBRA 

1.1 PLACA DA 0:RA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 

Designação: 

Execução de Plac da Obra para a identif do empreendir icação -nento. 

Deverá ser instai 'al  em local visível, que não interfira na execução da obra e com 
resistência as inte péries. 

Uso de mão de ob habilitada. 
Uso obrigatório dei quipamento de Proteção Individual (EPI). 

Unidade de Medi o: 

Para fins de receb ento, a unidade de medição é o metro quadrado. 
O 

2.0 SERVIÇOS P LIMINARES 

2.1 REVOLVIMEN O E LIMPEZA MANUAL DE SOLO 

Recomendações 

Designação: 

Revolvimento e I 
os acidentes do te 

Recomendações: 

Uso obrigatório de 

Procedimentos d 

CAR 

eza do terreno, permitindo a obtenção de um retrato fiel de todos 
no para facilitara levantamento topográfico. 

quipamento de Proteção Individual (EPI). 

xecução: 

1/15 



Unidade de Me 

Para fins de rece 

2.2 BARRACÃO 

rij GOVERNO DA 

a 
em da vegetação, roçagem com foice riAMSAclifeffaus'AfMres

erá ser juntado, removido e queimado. Secretaria do Desenvolvimento 
O Integração Regional 

ao: 

imento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

ARA OBRAS DE MÉDIO PORTE 

Designação: 

A instalação p ovisória destinada a funcionar como escritório, alojamento e 
almoxarifado da obra. 

Recomendaçõe 

O abrigo provisó o deverá ser dimensionado considerando-se o número provável de 
operários reside tes na obra, atendendo à fiscalização e os materiais perecíveis como 
cimento, cal e g sso, que poderão, eventualmente, ficar armazenados. Deverão ser 
previstas, també , instalações sanitárias, elétricas e de telefonia (quando necessário).. 
Deverão ser obrdecidas as recomendações da Norma Regulamentadora NR 18 - 
Condições de Tr balho na Indústria da Construção (Mtb). 

Unidade de Me 

Para fins de rece 

2.3 TRANSPO 
REBAIXADA 

Designação: 

Transporte de m 

Recomendaçõe 

Uso de mão de o 
Uso obrigatório d 

Unidade de Me SI 

A unidade de me 

CAR 

ao: 

imento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

TE DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS POR PRANCHA 

um as utilizando a prancha rebaixada. 

ra habilitada. 
Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

ao: 

ição é o quilômetro. 

2/15 63 



n
ir GOVERNO DA 

Bahia 
TSICRA Dg TODOS N 

3.0 ENSECADEI 

3.1 — ESCAVAÇ 

TRANSPORTE 

0.0PML 
Secretaria do Desenvolvimento 

e Integração Regional 

O HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA. DESCARGA E 

lii SOLO DE V CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS 

Designação: 
Escavação mec ica horizontal para formação de ensecadeira. 

Recomendaçõe : 
Obedecer a No a NBR 12266/92 - Projeto e execução de valas para assentamento 
de tubulaçã de água, esgoto ou drenagem urbana. 
As escavações erão convenientemente escoradas e esgotadas, de forma a permitir, 
sempre, o fácil a tsso e perfeito escoamento das águas superficiais, tomando-se todas 
as providências cautelas aconselháveis para a segurança dos operários, garantia das 
propriedades vizinhas e redes públicas. 
As escavações ao devem prejudicar: as cotas de soleiras, acessibilidade de pedestres 
e veículos, pas-eios, logradouros públicos, mananciais hídricos, as áreas verdes e 
áreas de significação paisagística. 
Aceite do serviço as dimensões devem obedecer ao projeto, com paredes cortadas a 
prumo e com superfícies planas. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 

Procedimentos 
A escavação d 
utilizando-se e 
recomendados. 

Unidade de Me 
Para fins de rec 

3.2 — ESPALHA 

e Execução: 
solo e a retirada do material serão executadas mecanizamente, 

avadeira hidráulica e obedecendo aos critérios de segurança 

ção: 
imento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

ENTO DE MATERIAL COM TRATOR DE ESTEIRAS 

Designação: 
Serviço de espal amento de material argiloso para confecção de canteiros. 

Recomendaçõe : 
Para a execuçã• deste serviço, o nivelamento do terreno deve estar pronto. 
Uso obrigatório oe Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Procedimentos 
Aplicação do ma 
O espalhamento 

Unidade de Me 

CAR 

de Execução: 
erial argiloso em camadas de 0,02m de profundidade. 
deve ser manual tomando-se cuidados para não deixar formar torrões. 

ção: 

3/15 
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ea C 
Para fins de rece 

3.3 — CARGA E 

BASCULANTE 

n
sp  GOVERNO DA 

Bahia 
TERRA DE. TODOS NÓS 

Secretaria do Desenvolvimento 

e Integração Regional 

mento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

SCARGA MECANIZADAS DE ENTULHO EM CAMINHÃO 

Designação: 
Carga mecaniza I : 

Recomendaçõe : 
Não exceder a c ga máxima do caminhão. 
Uso de mão-de-• ira habilitada. 
Uso obrigatório ir Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Unidade de Me 
Para fins de rec 11 

4.0 ESCAVAÇÕ 

4.1 — BOMBEA 

, de entulho. 

ção: 
'mento, a unidade de medição é a tonelada. 

S E EXPURGO 

ENTO DIRETO P/ ESGOTAMENTO DE VALAS 

Designação: 
Esgotamento dei alas através de bombas. 

Recomendaçõ 
Antes de ser in 
tubulações. 
Uso obrigatório 

Unidade de Me 
Para fins de rec 

• 

do o bombeamento, deverão ser verificadas as emendas das 

Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

ição: 
imento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

4.2 — ESCAVA O MECÂNICA DE VALA EM MATERIAL DE 28 CATEGORIA 

Designação: 
Escavação me 
arquitetônico. 

Recomendaçõ 
Obedecer a No 
de tubulaç 
As escavações 
sempre, o fácil 
as providências 
propriedades 
As escavações 
e veículos, pa 
áreas 

CAR 

nica para nivelamento do terreno, nas cotas fixadas pelo projeto 

: 
a NBR 12266/92 - Projeto e execução de valas para assentamento 

de água, esgoto ou drenagem urbana. 
erão convenientemente escoradas e esgotadas, de forma a permitir, 

sso e perfeito escoamento das águas superficiais, tomando-se todas 
cautelas aconselháveis para a segurança dos operários, garantia das 

vizinhas e redes públicas. 
ão devem prejudicar: as cotas de soleiras, acessibilidade de pedestres 
eios, logradouros públicos, mananciais hídricos, as áreas verdes e 

de significação paisag Estica. 
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Uso de mão-de 

Procedimentos 
A escavação d 
utilizando-se es 
recomendados. 

Unidade de Me 
Para fins de rece 

Designação: 
Escavação mec 
arquitetõnico. 

Recomendaçõe 
Obedecer a No 
de tubulaçã 
As escavações 
sempre, o fácil a 
as providências 
propriedades 
As escavações 
e veículos, pas 
áreas 
Aceite do serviç 
prumo 
Uso de mão-de-

Procedimentos 
A escavação d 
utilizando-se e 
recomendados. 

i
pir COVERNO.DA 4Ir 

nsões devem obedecer ao projeto, corfithtelifeVe.8ftAaês a 

com superfíciet'Aidtaegti:zrjelpYfas. 

a habilitada. 

Execução: 
solo e a retirada do material serão executadas mecanizamente, 

vadeira hidráulica e obedecendo aos critérios de segurança 

ao: 
imento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

O DE VALA EM MATERIL DE 3a CATEGORIA 

ca para nivelamento do terreno, nas cotas fixadas pelo projeto 

a NBR 12266/92 - Projeto e execução de valas para assentamento 
de água, esgoto OU drenagem urbana. 

rão convenientemente escoradas e esgotadas, de forma a permitir, 
sso e perfeito escoamento das águas superficiais, tomando-se todas 

cautelas aconselháveis para a segurança dos operários, garantia das 
vizinhas e redes públicas. 

o devem prejudicar: as cotas de soleiras, acessibilidade de pedestres 
os, logradouros públicos, mananciais hídricos, as áreas verdes e 

de significação paisagística. 
as dimensões devem obedecer ao projeto, com paredes cortadas a 

e com superfícies planas. 
ra habilitada. 

e Execução: 
solo e a retirada do material serão executadas mecanizamente, 

avadeira hidráulica e obedecendo aos critérios de segurança 

Unidade de Me ção: 
Para fins de rec mento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

4.4 — RETI A DE MATERIAL DE 32 CATEGORIA EM VALAS COM 
RETROESCAV EIRA 

Designação: 
Retirada de mat 'al de 32 categoria com retroescavadeira. 

Recomendaçã : 
Uso de mão-de- bra habilitada. 

CAR 5/15 
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GOVERNO DA 

ff C 
Unidade de Med 
Para fins de rece 

5.0 ALVENARIA 

5.1 ALVENARIA 

Designação: 
Execução de fun 

Recomendaçõe 

0.0à14t. 

TERRA DC TODOS NOS 

Secretaria do Desenvolvimento 
e Integração Regional 

ao: 
mento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

E PEDRA GRANÍTICA ARGAMASSADA TRAÇO 1:5 

ção em alvenaria de pedra. 

Deverá ser exe: utada na profundidade correta para absorver possíveis recalques 
diferenciais. 

Uso de mão-de-obra habilitada. 

Uso obrigatório d Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Procedimentos •e Execução: 

Após a escavaç:io e colocação de uma camada de regularização (concreto magro com 
5 cm) na cava, ssentar as pedras utilizando-se a argamassa de cimento e areia no 
traço 1:5, obedeeendo a nível e prumo. 

Unidade de Me 

Para fins de rece 

5.2 ALVENARIA 

Designação: 
Execução de fun 

Recomendaçõe 

ao: 

mento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

E PEDRA GRANÍTICA ARGAMASSADA TRAGO 1:20 

ção em alvenaria de pedra. 

Deverá ser exei Aula na profundidade correta para absorver possíveis recalques 
diferenciais. 

Uso de mão-de-

Uso obrigatório 

Procedimentos 

Após a escavaç 
5 cm) na cava, 
traço 1:20, obed 

CAR 

ra habilitada. 

Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

e Execução: 

- o e colocação de uma camada de regularização (concreto magro com 
5sentar as pedras utilizando-se a argamassa de cimento e areia no : 

:cendo a nível e prumo. 
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Unidade de Medi :ão: 

GOVERNO.

 

DA 

C 
TBRIta DU TODOS NOS 

Secretaria do Desenvolvimento 
e Integração Regional 

Para fins de receb mento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

6.0 ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 

6.1 ARMADURA CA-50, DIÂMETRO DE 6,3 MM 

Designação: 
Confecção das armaduras e colocação nas formas. 

Recomendações: 
O ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindc se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resiste lites e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EP°. 

Procedimentos co Execução: 
Os ferros deverâc ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e 
dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural. 
A armação será executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando-
se afastadores adequados. No caso de pilares será executada previamente. 
A fixação entre as barras será feita utilizando-se arame recozido n° 18. Os ferros 
deverão ser bem amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas 
no projeto estrutural. 

Unidade de Medição: 
Para fins de recebi -nento, a unidade de medição é o quilograma. 

6.2 ARMADURA CA-50, DIÂMETRO DE 8,0 MM 

Designação: 
Confecção das armaduras e colocação nas formas. 

Recomendações 
O ferreiro deverá ;oder todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser preparado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzindo-se as perdas. 
A dobragem e o corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resiste 'les e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-ot ra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

CAR 
7/15 
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• Canção: Secretaria do Desenvolvimento 
e Integração Regional 

Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e 
dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural. 
A armação será Executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando-
se afastadores ac equados. No caso de pilares será executada previamente. 
A fixação entre as barras será feita utilizando-se arame recozido n° 18. Os ferros 
deverão ser bem amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas 
no projeto estrutural. 

Unidade de Med ção: 
Para fins de receb mento, a unidade de medição é o quilograma. 

6.3 ARMADURA CA-50, DIÂMETRO DE 10,0 MM 

pot! GOVERNO DA 

• 

dell has a 
TERRA De IODOS NOS 

Designação: 
Confecção das armaduras e colocação nas formas. 

Recomendações: 
O ferreiro deverá cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
trabalho com ferros de outro diâmetro. 
Deverá ser prep rado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 
ferros e reduzind -se as perdas. 
A dobragem e o orle das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 
superfícies resist; ntes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-o ora habilitada. 
Uso obrigatório dr Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Procedimentos e Execução: 
Os ferros deverã ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e 
dobrados a frio, conforme os desenhos do projeto estrutural. 
A armação será -xecutada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando-
se afastadores a equados. No caso de pilares será executada previamente. 
A fixação entre s barras será feita utilizando-se arame recozido n° 18. Os ferros 
deverão ser bem amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas 
no projeto estrutu ai. 

Unidade de Med ção: 
Para fins de rece mento, a unidade de medição é o quilograma. 

6.4 ARMADURA A-50 DIÂMETRO DE 12,5 MM 

Designação: 
Confecção das a 

Recomendaçõe 
O ferreiro dever 
trabalho com ferr 

CAR 

aduras e colocação nas formas. 

cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
s de outro diâmetro. 

8/15 SS 
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plano de corte, procurando-se fazer iirfarfi'dirMAPrl'An'tfisrios 

erdas. 
Secretaria do Desenvolvimento 

e Integração Regional 

A dobragem e o -arte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 

superfícies resiste 5tes e afastadas dos trabalhadores. 
Uso de mão-de-obra habilitada. 
Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Procedimentos de Execução: 
Os ferros deverão ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e 
dobrados a frio, cr nforme os desenhos do projeto estrutural. 
A armação será 4kecutada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando-
se afastadores a equados. No caso de pilares será executada previamente. 
A fixação entre s barras será feita utilizando-se arame recozido n° 18. Os ferros 
deverão ser berr amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas 
no projeto estrutt tal. 

Unidade de Medição: 
Para fins de rece imento, a unidade de medição é o quilograma. 

6.5 ARMADUR CA-50, DIÂMETRO DE 20,0 MM 

Designação: 
Confecção das 

Recomendaçõe 
O ferreiro deve 
trabalho com fer 
Deverá ser prep 
ferros e reduzin 
A dobragem e 
superfícies resis 
Uso de mão-de-
Uso obrigatório 

maduras e colocação nas formas. 

cortar todos os ferros de um mesmo diâmetro, antes de iniciar o 
os de outro diâmetro. 
rado um plano de corte, procurando-se fazer um aproveitamento dos 

o-se as perdas. 
corte das armaduras devem ser feitos sobre bancadas estáveis, em 

entes e afastadas dos trabalhadores. 
bra habilitada. 
e Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Procedimentos de Execução: 
Os ferros dever D ser estendidos, estirados e alinhados. Em seguida, serão cortados e 
dobrados a frio, nforme os desenhos do projeto estrutural. 
A armação será executada sobre as próprias formas, no caso de vigas e lajes, usando-
se afastadores •dequados. No caso de pilares será executada previamente. 
A fixação entr as barras será feita utilizando-se arame recozido n° 18. Os ferros 
deverão ser be amarrados, mantendo-se os espaçamentos e as posições previstas 
no projeto estru 

Unidade de M ição: 
Para fins de re bimento, a unidade de medição é o quilograma. 

6.6 CONFECC O DE FÔRMAS DE MADEIRA PARA PLACAS EM CONCRETO 
SIMPLES 

Designação: 

CAR 9/15 l'4(7 



IS GOVERNO DA 

Bahia 
o 

Confecção das fo as. 

Recomendações 
Uso de mãodeornIa habilitada. 
Uso obrigatório d Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Unidade de Medi ão: 
Para fins de rece ento, a unidade de medição é a unidade. 

TERRA Oft TODOS NISS 

Secretaria do Desenvolvimento 
e Integração Regional 

6.7 FORNECIME TO E INSTALAÇÃO DE VIGOTA TRELIÇADA 

Designação: 

Fornecimento e i alação de vigota treliçada. 

Recomendaçõe 
Uso de mão-de-o ra habilitada. 
Uso obrigatório d Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Unidade de Med ão: 
Para fins de rece mento, a unidade de medição é o metro. 

OMPENSADO PLASTIFICADO 10MM - USO GERAL - 
ZES 

Designação: 
Execução de for as de compensado plastificado lOmm, levando-se em conta a 

utilização três ve s. 

Recomendaçõe 
As formas deve ser resistentes às cargas. 
Após a colocaçã da forma e verificação de todos os componentes do sistema, deverá 

ser feita uma pin ra de proteção com desmoldante para facilitar a remoção das 

mesmas sem da ificar as superfícies do concreto. 
Uso de mão-de-a ira habilitada. 
Uso obrigatório Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Procedimentos 
Os painéis later 
sobre travessas. 
inferior, apoiand 

e Execução: 
da forma deverão ser formados por tábuas, de pinho pregadas 
s travessas deverão ser escoradas na parte superior e na parte 
se em pontaletes cravados no solo. 

Unidade de Me P ção: 
Para fins de rec imento, a unidade de medição é o metro quadrado. 

CAR 



Recomendaçõe 
Para a fabricaçã 
NBR 12654 - Co 

- Preparo, control 

estruturais - das-

obras de concret 
Os equipamento 
funcionamento, 
O estabelecimen 
característica à 
disposições das 
condições de ex 

Junto com o traç 

- resistência car 
- tipo, classe e 
- condição de co 
- características 
- forma de medi 
- idade de desfo 
- consumo de ci 
-consistência m 
- quantidades d 

- tempo de iníci 
Deverão ser re 
tronco de cone 
consistência pe 
- iniciar-se a pro 
- reiniciar-se a 
- houver troca 
- forem moldad 
A modificação 
qualificado par 
Para controle d 
recém-produzi 
recebimento d 
concreto cilínd 
O concreto pro 
conhecimento 
que haja cons 

CAR 
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a 
taaa" De TODOS Nós 

Secretaria do Desenvolvimento 

e Integraotto Ftcgion-al 

ESTRUTURAL USINADO, FCK = 25 MPA, INCLUSIVE 

DENSAMENTO 

ra adequadamente dosada de cimento Portland, agregado miúdo, 

água, podendo conter adições e aditivos, que melhoram ou 

das propriedades ao concreto. 

e. C 
COMMOVISS DESESO~DOSSO 

6.9 CONCRET 
LANÇAMENTO E 

Á • 

Designação: 
Execução de mist 

agregado graúdo 
conferem determi 

111 
i.

s i: 

'role tecnológico de materiais componentes do concreto, NBR 12655 
o concreto deverão ser atendidas as condições estabelecidas na 

: e recebimento de concreto, NBR 8953 - Concreto para fins 

cação por grupo de resistência e NBR 6118- Projeto e execução de 

• armado. 
de medição, mistura e transporte deverão estar limpos e em perfeito 

ra se obter melhor qualidade do produto. 

i do traço do concreto a se adotar, terá como base a resistência 

•m pressão, especificada no projeto, dimensões das peças, 

armaduras, sistema de transporte, lançamento, adensamento, 

rsição e de uso, previstos para a estrutura. 

. estabelecido deverão ser fornecidas as seguintes informações: 

Iterística à compressão que se pretende atender; 
rca do cimento; 

trole; 
isicas dos agregados; 
: :o dos materiais; 

a; 
ento por m3; 
'ida através do "slump"; 
cada material que será medido de cada vez; 

de pega. 
zados ensaios de consistência do concreto, através do abatimento do 

teste do "slump", de acordo com a NBR 7223 - Determinação da 

abatimento do tronco de cone, sempre que: 

ução do concreto (primeira amassada); 
odução após intervalo de concretagem de duas horas; 

operadores; 
corpos de prova; 
traço, para ajuste da consistência, só poderá ser feita por técnico 

al. 
resistência deverão ser moldados corpos de prova com o concreto 

, de acordo com o que prevê a NBR 12655 - Preparo, controle e 

oncreto e NBR 5738 - Moldagem e cura dos corpos-de-prova de 
os ou prismáticos. 
zido deverá ser utilizado antes do início da pega. Na falta de 

boratorial, pode-se estabelecer um tempo máximo de 1h 30 min, desde 

te homogeneização, podendo esse tempo ser modificado pela ação 

11/15 
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de aditivos. 
O estudo de dosa em em laboratório deve ser realizado com os mesmos materiais e 

em condições serjelhantes àquelada obra.

O cálculo da dose liem do concreto deve ser refeito cada vez que for prevista uma 

mudança de mar c;, tipo ou classe do cimento, assim como, na procedência e 

qualidade dos ag egados e demais materiais. 

Procedimentos de Execução: 
Preparar o concr to através de betoneiras, atentando-se para a seguinte ordem de 

colocação dos materiais, em função do tipo de equipamento: 

a) Betoneira de eiko inclinado sem carregador: 

- cerca de 90% ck água com aditivo, se houver, diretamente na betoneira; 

- todo o agregado graúdo; 
- cimento; 
- adição se houver; 
- agregado miúdo; 
- água restante. 
b) Betoneira de e xo inclinado com carregador: 

- cerca de 90% d a água com aditivo, se houver, diretamente na betoneira; 

- 50% do agrege do graúdo; 
- agregado miúdo total; 
- cimento; 
- adição, se houver; 
- restante do awegado graúdo; 
- restante de ág.ia. 
c) Betoneira de eixo horizontal: 
- o carregamento deve ser feito igual ao recomendado para betoneira de eixo inclinado 

com carregador, item b. 
O tempo de mistura é variável de acordo com o tipo e o diâmetro do misturador, 

podendo-se adotar o tempo em segundos, obtido por t = k.0^(1/2), sendo k = 90 e 120 

para betoneiras de eixo horizontal e inclinado respectivamente, e D o diâmetro da 

betoneira, em metro. 
É importante que. o concreto seja misturado até perfeita homogeneização não devendo, 

na prática, o tenrpo de mistura ser inferior a 2 minutos, para as betoneiras de eixo 

inclinado de usc comum. 

Unidade de Mealição: 
Para fins de re-bimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

6.10 ADENSAR ENTO DE CONCRETO POR VIBRADOR DE IMERSÃO 

Designação: 
Adensamento e regularização do concreto com emprego de vibrador, de modo a 

preencher todo o 
espaço das fo-nas e envolver as armaduras existentes. 

Recomendações: 

CAR 12/15 
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Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Unidade de Me ção: 
Para fins de reczbimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

6.11 CIBRAME TO/ESCORAMENTO TUBULAR DESMONTÁVEL 

Designação: 
Colocação de c' 
de escoramento 
em obras indust i 

bramento metálico locado empregando-se torres de encaixe para fins 

is e civis. 

Recomendaçõe : 
A utilização do e coramento deverá obedecer o projeto de escoramento e atender ás 
prescrições da 
Norma NBR 611 
Uso de mão-de-
Uso obrigatório 'e 

Procedimentos 
O serviço compr 
utilização, desm 
e transporte das 

- Projeto e execução de obras de concreto armado. 
ra especializada. 
Equipamento de Proteção Individual (EP». 

de Execução: 
ende o anteprojeto e projeto de escoramento com a montagem, 
tagem 
eças metálicas, sob a responsabilidade da empresa especializada. 

Unidade de Me ção: 
Para fins de rec; bimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

6.11 JUNTA DE DILATAÇÃO COM PREENCHIMENTO PARCIAL EM ISOPOR 

Designação: 
Colocação de ju 

Recomendaçõ 
Uso de mão-de-
Uso obrigatório 

Unidade de Me 
Para fins de rec 

7.0 ATERRO 

7.1 — ESCAV 
ESCAVADEIRA 

Designação: 

CAR 

as de dilatação. 

a especializada. 
Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

ção: 
imento, a unidade de medição é o metro. 

CÃO, CARGA E TRANSPORTE DE ia CATEGORIA COM 
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Recomendaçõe 
Obedecer a No 
de tubulaçã 
As escavações 
sempre, o fácil a 
as providências 
propriedades 
As escavações 
e veículos, pas 
áreas 
Aceite do serviç 
prumo 
Uso de mão-de-

Procedimentos 
A escavação d 
utilizando-se e 
recomendados. 

olle41.0µ11. 

/AT GOVERNO DA 

Bahia 
a nivelamento do terreno, nas cotas'acAS4'4WW OPcileto 

Secretaria do Desenvolvbgento 
e Integração Regional 

a NBR 12266/92 - Projeto e execução de valas para assentamento 
de água, esgoto ou drenagem urbana. 

rão convenientemente escoradas e esgotadas, de forma a permitir, 
sso e perfeito escoamento das águas superficiais, tomando-se todas 

cautelas aconselháveis para a segurança dos operários, garantia das 
vizinhas e redes públicas. 

o devem prejudicar: as cotas de soleiras, acessibilidade de pedestres 
os, logradouros públicos, mananciais hídricos, as áreas verdes e 

de significação paisagística. 
as dimensões devem obedecer ao projeto, com paredes cortadas a 

e com superfícies planas. 
ra habilitada. 

e Execução: 
solo e a retirada do material serão executadas mecanizamente, 

avadeira hidráulica e obedecendo aos critérios de segurança 

Unidade de Me'ação: 
Para fins de rec imento, a unidade de medição é o metro cúbico. 

7.2 — COMPAC i\-0 DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL 

Designação: 
Execução de mpactação em aterro em campo aberto ou estradas, utilizando 
equipamento ad quado 
conforme o tip do aterro. Este serviço compreende o espalhamento, aeração, 
umedecimento 
acabamento do • aterial da área de empréstimo. 

Recomendaçõ : 
Uso de mão-de- bra habilitada. 
Uso obrigatório Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Procediment s de Execução: 
O aterro deverá er feito por superposição de camadas de 0,20 a 0,40 m de espessura, 
umedecidas, 
recalcadas e ap rtadas. Em seguida, será empregado compactador vibratório de solos, 
tipo placa, para 
uma compactaç o mais eficaz. 

Unidade de Me ição: 
Para fins de rec bimento, a unidade de medição é o metro cúbico. 
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8.1 GUIA COM ARRA SINALIZADORA PARA PASSAGEM MOLHADA 

Designação: 

Assentamento d 
com concreto si 

Recomendaçõe 

As dimensões s 
concreto si 

Uso 
Uso obrigatório 

Procedimentos 

Verificar o nivel 
espaçados conf 

CAR 

tubo de PVC rígido cor branca de esgoto secundário e preenchido 
les. 

rão de 1,50 m, sendo enterrado 50 cm no solo com "chumaço" de 
les a fim de fixar o tubo concretado. 

de mão-de-obra 
.e Equipamento de Proteção Individual (EP:). 

e Execução: 

habilitada. 

ento e o prumo, com altura livre de 1,00m do solo. Os tubos serão 
me projeto do eixo da passagem para as laterais. 

15/15 ço. 


